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Radar do Emprego  
 Fonte: Novo CAGED/Ministério da Economia 

Mês de referência: Janeiro 

Sergipe gerou 158 vagas de emprego em janeiro 

O resultado foi impulsionado pelos setores ´construção’ e ‘serviços´. 
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Capela liderou fechamento de vagas 
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‘Construção de edifícios (+260) 

Itabaiana +180 ‘Obras de infraestrutura’ (+50) 

‘Obras de infraestrutura  (+59) 

‘Obras de infraestrutura  (+132) 

‘Cultivo da cana-de-açúcar’ (-306) 

Serviços 

Simão Dias 
‘Preparação de couro  e fabricação de 

artefatos de couro, artigos para viagem 
e calçados  (+10) 

Ribeirópolis 

Sergipe fechou o mês de janeiro com 158 novas vagas. No primeiro dia do ano, o 
estoque de emprego foi de 284.925 postos.  

O Brasil também encerrou o mês com saldo positivo (+115.986 vagas). Das 27 
unidades federativas,  20 registraram resultado positivo e 7 negativo. Os maiores  
ganhos de vagas foram observados em São Paulo (42.247), Santa Catarina (29.207), 
Paraná (17.932), Rio Grande do Sul (13.109) e Mato Grosso (9.604). Já Rio de 
Janeiro (-11.311), Alagoas (-5.285), Paraíba (-2.571), Rio Grande do Norte (-959) e 
Pernambuco (-492) obtiveram as maiores perdas. No ranking dos estados do 
Nordeste, em termos de geração de empregos, Sergipe ficou abaixo apenas do Ceará 
(2.684), Bahia  (+2.284) e Maranhão (+379). 

Comércio 
vagas 

‘Cultivo da cana-de-açúcar’ 

-501 

Agropecuária 

‘Atividades que mais perderam emprego’ 

‘Comércio varejista ’ 

‘Construção de edifícios’ vagas Construção 

Serviços 

Laranjeiras 

‘Informação e comunicação’ (-29) 

‘Transporte, armazenagem e 
correios‘ (-37) 

N. Sra. do Socorro 

Capela 

Barra dos Coqueiros 

‘Fabricação e refino de açúcar (-140) 

Estância 
‘Transporte armazenagem e 

correio’ (-41) 

‘Obras de infraestrutura’ 

Aracaju foi quem mais abriu postos de trabalho 

vagas 
+140 

+260 

Construção e Serviços puxam resultado 

Dos cinco setores observados, dois abriram vagas de 
emprego no mês de janeiro: ‘construção´ (+674) e 
´serviços’ (+362). As maiores perdas foram nos setores 
‘comércio’ (-556 vagas), ‘agropecuária’ (-287)’ e ‘indústria 
geral’ (-35 vagas). No setor de Construção o saldo foi 
proveniente, principalmente, da atividade ‘obras de 
infraestrutura’ (+323). Já no setor Serviços o resultado foi 
impulsionado, sobretudo, pela atividade ‘Informação, 
comunicação e atividades financeiras, imobiliárias, 
profissionais e administrativas’ (+179 vagas).  
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Dúvidas ou sugestões: 
observatorio@segg.se.gov.br  

Aracaju  

OBSERVAÇÃO: Os dados utilizados nesta publicação são com ajustes. 

A capital sergipana registrou um saldo de 382 novos 
postos de trabalho em janeiro, resultante de 4.852 admissões 
contra 4.470 demissões. O estoque de empregos ficou em 
162.964 postos. As atividades que mais abriram vagas foram:  

 ‘construção de edifícios (+260); 
 ‘serviços de teleatendimento’ (+140); e 

 ‘serviços especializados para construção’ (+86). 
 

Em contrapartida, as atividades que mais perderam 
vagas foram:  

 ‘comércio varejista’ (-408); 
 ‘comércio por atacado, exceto veículos automotores 

e motocicletas’ (-62); e 

 ‘comércio e reparação de veículos automotores e 
motocicletas (-12). 

Emprego formal nos municípios com 

mais de 30 mil habitantes - Janeiro/2020  


